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PARASITAS ENCONTRADOS NO SANGUE
DE ROEDORES E MARSUPIAIS CAPTURADOS
EM REGIÃO DE CERRADO DO
BRASIL CENTRAL *

DalvaA.Mello

RESUMO

Neste trabalho é relatado a frequência de hemoparasitas entre 440 roedores e
69 marsupiais capturados em regiões de cerrado dos municípios de Mambaí, Formo-
sa e Aragarças (estado de Goiás) e fazenda Água Limpa (Distrito Federal). Entre 65
animais positivos (12,6%) foram identificados: Trypanosoma (Herpetosoma) Mariae,
T. (Megatrypanum) amflari, T. (H.) renjifoi, T. (M.) samuelí, microfilarías de Utomo-
soides caiiní e Grahamella sp.

Vários trabalhos sobre hemopa-
rasitas de roedores e marsupiais no
Brasil, capturados principalmente
em regiões de mata úmida, têm sido
realizados ("Cariní & Maciel, 1915,
Deane 1958, 1961, Coutinho&Pat-
toli 1964 e Barreto & Ribeiro
1980).

Mello (1977, 1978, 1978 a
1979) descreveu três espécies novas
de tripanosomatídeos, encontradas
em regiões de cerrado: Trypanoso-
ma (Megatrypanum) samuelí isola-
do de Monodelphis domesticus; T.
(Herpetosoma) mariae de Calomys
callosus e T. (M.) amilcarí de Ory-
zomys eliurus.

No decorrer dos trabalhos so-
bre ciclo silvestre do Trypanosoma
cruzi (Mello, 1980), roedores e mar-
supiais foram capturados para pes-
quisa deste parasita. Parte desses a-
nimais foi examinada em mais deta-
lhe para pesquisa de outros hemo-
parasitas. O material foi coletado
nos municípios de Mambaí, Formo-
sa e Aragarças, estado de Goiás e
fazenda Água Limpa, Distrito Fede-
ral. De 509 indivíduos capturados a
procedência foi a seguinte:

83 animais de Mambaí; 367 de
Formosa; 25 de Aragarças e 34 da
Fazenda Água Limpa. Estes animais
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foram coletados em meses diferen-
tes dos anos de 1977, 1978 e 1979.

Amostras de sangue, retirado
da cauda ou do pé, eram examinadas
a fresco no microscópio com 400x
de aumento. Paralelamente, do mes-
mo material eram feitos lâminas de
gota espessa e estiramento, as quais,
coradas pelo May-Grunwald, eram
examinadas em imersão no micros-
cópio I.250x de aumento. O sangue
dos roedores positivos para tripano-
somaUdeos era inoculado em ca-
mundongos e em indivíduos de es-

pécies homólogas. Ainda naqueles
animais era realizado xe n o-diagnós-
tico com barbeiros, utilizando-se
ninfas do III e IV estágio de Paiu-
trongylus megistus Rhodnius ne-
gJectus, Triatoma sórdida e T. infes-
tans, para descartar a infecção pelo
T. cruzi.

Os resultados obtidos neste tra-
balho encontram-se condensados na
tabela 1.

Entre 12 espécies de roedores
estudadas, 9 apresentaram posítivi-
dade do sangue ou para trípanoso

TABELA I

HEMOPARASITOS (EXCLUINDO T. CRUZI), ENCONTRADOS EM ROEDORES
E MARSUP1AIS SILVESTRES DE REGIÃO DE CERRADO DO BRASIL CENTRAL

r ítV í̂!*Í̂L- j L/v Wl C

RODENTIA
Oryzomys eliurus
Calomys callosus
Zygodontomys lasiunu
Rat lus r. fnigjvorus
0. subflavus
Nectomys squamipes
Trichomys apereoides
Proechimys longicaudatus
O. lamia
Holochilus brasiliensis
Rhipidomys macrurus
Dasyprocta azarae

MARSUPIALIA

Didelphis azarae
Philander opossum
Monodelphis domesticus

TOTAIS

Positivos
Total L.c. Tjn. T.s. T
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112 - 17
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25
11<--
20 1
34 7
7 . . .
f.
Q . . .

5 2 - -
1
1

60
6
3 - - 2

509 10 17 2

r. T.a. Tsp. G. Total %do
Total

7 - 17 24 20,4
6 23 20,5
3 1 I Oi 3J6

\ 3 13,6
s nj ,\/

7 ">í i1 Í.1 . 1
M 1l J**,^

1 .1 16,6
2 40,0

.

2 66,6

7 1 27 65 12,6

F = Lítomosoídes carinij
T.m. s Trypanosoma (Hcrpetosoma) mariae
T.s. = Trypanosoma (Mcgatrypanum) samucli
T.r. = Trypanosoma (Herpetosoma) rcnjifoi
T.a. = Trypanosoma (Mcgatrypanum) amilcari
G = Grahamclla sp.
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m a t í d cos, m icrof ilar ias ou Gra-
hameila. Das três espécies de marsu-
piais, apenas uma foi encontrada
positiva por tripanosomatídeo. A
identificação dos tripanosomatí-
deos foi baseada nos trabalhos pu-
blicados em 1977, 1978t 1978a e
1979. Assim é que 5,9 dos O. diu-
nis estavam infectados por T. (M.)
imilcari; 15,1% dos C. callosus com
T. (H.) mariae; 14,2% dos Proechi-
mys longicaudatus com T. (H.) ren-
jifoi e 66,6% dos M. domesticus
com T. (M.) samueli. Um exemplar
de O. subfúvus foi encontrado pa-
rasitado por um tripanosomatídeo,
o qual não foi possível identificar.

Tríchomys aperoides (21,1%),
Nectomys squamipes (5,0%) e Ho-
lochilus brasiliensis (40,0%) apre-
sentaram no sangue micro fi ia ri as de
Litomosoides carínii.

A presença de Grahamella sp.
(fíg. 1) foi comprovada em O. eliu-
rus (14,4%), C. callosus (5,3%), Z.
lasiurus (3,6%), O. subflavus (9,9%)
eO.lanu(16,6%).

Fig. l - Gnhamelfa sp.,encontrada dentro
de hemácias do sangue periférico de roedo-
res silvestres, coletados em região de cerrado.

Figura 2. Micro fotografia do sangue periférico de Oryzomys diuros, infectado por
GnUumeneU sp.
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SUMMARY

440 wild rodents and 69 mar-
supials collected in counties of
Mambaí, Formosa^ and Aragarças
(Goiás state) and Água Limpa farm
(Federal District)wereexaminedfor
blood parasites. Of these, 65 were
positive (12,6%). Findings include:
Trypanosoma (Herpetosoma) ma-
riae, T. (Megatrygatrypanum) amil-
cari, T. (H.) renjifoi, T. (M.) samue-
li, microfílariae of species Lítomo-
soides caiini, and Grahamella sp.
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